
 

 

Presidência da República 

 

Casa Civil 
Secretaria de Administração 
Diretoria de Gestão de Pessoas 
Coordenação – Geral de Documentação e Informação 
Coordenação de Biblioteca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



19 DE NOVEMBRO
AEROPORTO INTERNAC1ON AL(HOUA-
RI BOUMEDIENE)
ARGEL — ARGÉLIA
DISCURSO AO DESEMBARCAR NA AR-
GÉLIA

É com viva emoção que inicio minha visita à Argé-
lia, a primeira realizada por um Presidente da República
do Brasil.

Há muito, no Brasil, admiramos a rica trajetória
desta grande Nação árabe e africana na construção de
sua própria História.

Trago de meu país uma mensagem de fraterna ami-
zade, mensagem de reconhecimento da coragem, opero-
sidade e talento do povo argelino.

A gravidade sem precedentes da época em que vive-
mos, obriga todos a um redobrado esforço para a cons-
trução da paz e o reerguimento da cooperação interna-
cional para o desenvolvimento.

Alastram-se hoje as tensões política e os problemas
econômicos. Nesse contexto de crise, é dever dos gover-
nantes intensificar o diálogo construtivo e buscar coinci-
dências positivas.

A Argélia, sob a eficiente liderança do Presidente
Benjedid, é um país que, reconhecidamente, pauta seu
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comportamento internacional pelos grandes ideais da
paz, justiça e desenvolvimento.

As relações Sul-Sul têm papel fundamental a desem-
penhar em nossos tempos. Brasil e Argélia, por sua po-
sição entre os países do Terceiro Mundo, podem e de-
vem empenhar-se, cada vez mais, em apontar rumos e
abrir novos e exemplares caminhos, que constituam
marcos positivos nas relações entre as nações em desen-
volvimento.

Vejo, assim, com fundadas esperanças o futuro de
nossa cooperação. Creio firmemente na importância e
na utilidade das conversações que manteremos durante
esta visita. Acima de tudo, confio nas convergências que
observo na forma de encararmos e compreendermos a
realidade internacional e na justiça dos grandes
princípios que defendemos.

A Argélia e o Brasil, impulsionados pelo ânimo de
trabalhar em conjunto e apoiados na sólida base de suas
economias, têm tudo para lograr êxito num intercâmbio
aumentado e diversificado.

Para isto, cabe-nos aprofundar a buscar das varia-
das oportunidades de cooperação, dentro de um relacio-
namento de equilíbrio, igualdade e mútuos benefícios.

Com a entrada em vigor do Acordo que cria a Co-
missão Mista, do Acordo Comercial e do Acordo de
Cooperação Científica, Tecnológica e Técnica, estare-
mos estabelecendo os mecanismos de cooperação bilate-
ral que tornarão sistemáticos e, portanto, mais eficazes
os nossos contatos.

A oportunidade de estarmos em Argel para manter
conversações com o Presidente Benjedid e proporcionar
um diálogo direto entre autoridades de nossos dois Go-
vernos, nos é da maior valia.
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A ampla capacidade de atuação diplomática nas
instâncias regionais, nos importantes foros do Movimen-
to Não-Alinhado, e enfim em todo o cenário internacio-
nal fazem da Argélia um parceiro privilegiado para o
diálogo político.

A troca de opiniões sobre os problemas internacio-
nais que nos preocupam e o impulso que daremos a nos-
so relacionamento bilateral, graças ao exame construtivo
não só das dificuldades concretas que enfrentamos, mas
também dos amplos horizontes que vislumbramos para
o futuro, fazem-me confiante e otimista.

É nesse espírito que saúdo o Governo e o povo des-
te grande país.




